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Odéficit atuarial do Instituto 
de Previdência dos Servido-
res Estaduais do Rio Gran-

de do Norte (Ipern) alcançou 
R$ 55,94 bilhões em dezembro 
de 2025, segundo relatório apre-
sentado ao Conselho Estadual de 
Previdência Social. O resultado 
evidencia que, no longo prazo, 
os recursos projetados para o 
Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS) não serão sufi-
cientes para custear todas as 
aposentadorias e pensões pre-
vistas pelas regras atuais, refor-
çando a necessidade de medidas 
para garantir o equilíbrio finan-
ceiro do sistema. Atualmente, o 
Tesouro Estadual precisa arcar 
mensalmente com um valor de 
cerca de R$ 150 milhões para 
compensar a falta de recursos 
da previdência.

O cenário ganha relevância 
em meio ao impasse envolven-
do a determinação do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RN), 
que, em setembro do ano pas-
sado, estabeleceu prazo para 
que o Governo apresentasse 
um plano de amortização do 
déficit atuarial. Passados os 60 
dias úteis fixados pela Corte, o 
plano não foi entregue. A Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE) 
apresentou embargos de decla-
ração e aguarda o julgamento 
do recurso pela conselheira 
relatora Ana Paula de Oliveira 
Gomes, que já solicitou parecer 
do Ministério Público de Con-
tas, mas ainda não definiu prazo 
para julgar o processo.

O déficit apresentado é uma 
estimativa técnica que compara 
as obrigações futuras do regime 
com os recursos e contribuições 
previstos ao longo das próximas 
décadas. O economista Helder 
Cavalcanti explica que o indica-
dor mede a sustentabilidade do 
sistema previdenciário. “Esse 
número não corresponde a uma 
dívida exigível hoje nem signi-
fica incapacidade imediata de 
pagamento aos aposentados e 
pensionistas. É um instrumen-
to de planejamento que aponta a 
necessidade de adoção de medi-
das para garantir o equilíbrio do 
regime no futuro”, afirma.

O relatório atuarial mos-

O economista Helder Cavalcanti lembra que défi cits atuariais elevados são uma realidade comum entre os estados

Défi cit supera R$ 55,9 bilhões e 
amplia pressão na Previdência
CRISE Défi cit atuarial do Ipern alcançou R$ 55,94 bilhões em dezembro de 2025, segundo relatório 
apresentado ao Conselho Estadual de Previdência. Indicador mede sustentabilidade do RPPS

tra que o Ipern administra 
atualmente a previdência de 
49.374 servidores ativos, além 
de 45.686 aposentados e 8.325 
pensionistas. As provisões para 
pagamento dos benefícios futu-
ros somam R$ 60,34 bilhões, 
enquanto os ativos do plano al-
cançam R$ 4,39 bilhões, incluin-
do fundos de investimento e 
compensações previdenciárias. 

Confi ra dicas 
para uso 
sustentável do 
chuveiro elétrico
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As chuvas registradas nos 
últimos dias em diversas re-
giões do Rio Grande do Norte 
têm provocado temperaturas 
mais amenas, especialmente 
durante as primeiras horas da 
manhã. Com isso, muitas famí-
lias recorrem ao chuveiro elétri-
co para garantir mais conforto 
na hora do banho. Segundo a 
Neoenergia Cosern esse equi-
pamento está entre os que mais 
consomem energia dentro das 
residências e que pequenas mu-
danças de hábito podem fazer a 
diferença na conta de energia.

De acordo com a empresa, a 
potência dos chuveiros elétricos 
varia conforme a posição de tem-
peratura selecionada. Os mo-
delos mais comuns consomem 
entre 4,5 e 6,5 kWh por hora de 
utilização na posição inverno 
(mais quente) e entre 3,1 e 4,5 
kWh por hora na posição verão 
(morna). A posição “verão” ou 
“morna” pode consumir cerca 
de 30% a 40% menos energia 
do que a posição inverno, depen-
dendo do modelo do chuveiro.

Além de representar uma 
parcela importante do consumo 
de energia das residências, o 
chuveiro elétrico pode respon-
der por até cerca de 30% do gasto 
mensal de uma casa, dependen-
do dos hábitos de uso da família.

“No entanto, pequenas mu-
danças de hábito, como reduzir 
o tempo do chuveiro aberto e uti-
lizar temperaturas menos eleva-
das sempre que possível, podem 
gerar uma economia significati-
va na conta de energia ao longo do 
mês. O conforto pode caminhar 
junto com o consumo conscien-
te”, destaca Gabriel Lopes, su-
pervisor da Neoenergia Cosern.

Através do Programa de 
Eficiência Energética, que é re-
gulado pela ANEEL, a empresa 
apresentou mais dicas de como 
economizar energia na hora do 
banho. Banhos mais curtos são 
a principal forma de economi-
zar energia. Cada minuto a me-
nos representa redução direta 
no consumo do equipamento.

Desligar o equipamento en-
quanto se ensaboa ou lava os 
cabelos evitam desperdício de 
energia e de água. Além disso, es-
covar os dentes, fazer a barba ou 
realizar qualquer outra ativida-
de com a água correndo aumenta 
o consumo desnecessariamente.

A diferença entre obrigações e 
ativos resulta no déficit atuarial 
de R$ 55,94 bilhões.

Na avaliação do presidente 
do Conselho Estadual de Pre-
vidência Social, Eleazar Caval-
cante de Brito, a previdência 
representa hoje o maior desafio 
fiscal do Estado. Segundo ele, o 
problema tende a se agravar em 
razão do crescimento contínuo 
das despesas com aposentado-
rias e pensões e da redução da 
arrecadação previdenciária. “O 
principal desafio é equilibrar 
as contas. Isso exige vontade 
política, entendimento entre 
os três Poderes e definição de 
fontes de financiamento para o 
sistema”, afirma.

Ele ressalta que o Estado é 
obrigado a honrar com o pa-
gamento. “A responsabilidade 
pela cobertura é do ente insti-
tuidor. O Estado continua obri-
gado a garantir o pagamento 
das aposentadorias e pensões”, 
diz. No último mês, o pagamen-
to de aposentados e pensionis-
tas foi feito com atraso.

O economista Helder Ca-
valcanti reforça: “Os benefícios 

possuem proteção constitucio-
nal e o Estado permanece res-
ponsável.”

Ele lembra que déficits atu-
ariais elevados são uma reali-
dade comum entre os regimes 
próprios estaduais. Segundo ele, 
fatores como o envelhecimento 
da população, o aumento da 
expectativa de vida e a redução 
da proporção entre servidores 
ativos e aposentados pressio-
nam as contas previdenciárias 
em praticamente todo o país. 
“A sustentabilidade do sistema 
é fundamental para assegurar 
que os direitos dos atuais apo-
sentados e pensionistas sejam 
preservados e que os servidores 
da ativa possam construir sua 
aposentadoria com segurança.”

Procurado, o Ipern informou 
que não comentaria o assunto “en-
quanto os estudos não forem con-
cluídos e aprovados pelo governo.”

Para o presidente do Conse-
lho, a solução passa por medidas 
estruturais que ultrapassam um 
único governo. Entre elas, cita a 
necessidade de maior integração 
entre os Poderes no financia-
mento do déficit previdenciário 

e o fortalecimento da transpa-
rência das informações dispo-
nibilizadas pelo Ipern.

“O orçamento do Executivo 
acaba suportando sozinho esse 
déficit. O ideal seria uma equali-
zação entre os Poderes. Também 
é fundamental ampliar a trans-
parência dos dados previdenci-
ários, como determina a legisla-
ção”, defende Eleazar de Brito.

Helder Cavalcanti destaca 
que, entre as medidas normal-
mente adotadas pelos estados 
que vivenciam situação seme-
lhante, estão planos de amor-
tização do déficit, ajustes nas 
regras previdenciárias, revisão 
periódica das avaliações atua-
riais, fortalecimento da políti-
ca de investimentos dos recur-
sos previdenciários e aportes 
financeiros programados pelo 
ente público. “O enfrentamento 
desse desafio exige planejamen-
to permanente. A previdência 
pública precisa ser administra-
da com visão de longo prazo, 
porque seus compromissos ul-
trapassam governos e alcançam 
diversas gerações de servido-
res”, afirma o economista.
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